
Expressa Extensão. ISSN 2358-8195 , v.23, n.2, p. 161-167, MAI-AGO, 2018.

PEREIRA, N. R. et al.

RESUMO

Trata-se de um relato de experiência de extensão do projeto Cuidar-te módulo 
vulnerabilidades de gênero. Utilizou-se como referencial teórico a educação em 
saúde pela pedagogia problematizadora de Paulo Freire (2011) e que, propiciou 
aos estudantes vivências nos equipamentos públicos no município de São Paulo. 
Estes, voltados ao atendimento da população vivendo na diversidade sexual e de 
gênero. Inicialmente sistematizou-se a busca de evidências científicas e a reali-
zação de visita técnica. Após esta etapa, elaborou-se uma proposta de inscrição 
de uma unidade curricular como disciplina eletiva.

Palavras-chave: Enfermagem. Extensão universitária. Minorias sexuais. Educação 
em saúde.
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ABSTRACT

The experience of university extension of Cuidar-te project gender vulnerabilities 
module. The methodological approach used as reference health education by 
the problematizing pedagogy of Paulo Freire 2011). Therefore, the students had 
the opportunity to experience provided students with experiences in public equi-
pment in the city of São Paulo. All those facilities where targeted to population 
living in diversity of sexuality or gender identity. Initially the systematization of 
evidences was conducted than a technical visitation. After that step, the elabora-
tion of a proposal of a curricular unity as an elective module.

Keywords: Nursing. University extension. Sexual minorities. Health education.

INTRODUÇÃO 

 A enfermagem tem como competência o cuidado à pessoa, família e co-
letividade com abordagem integral e atendendo as especificidades de cada pes-
soa. Além disso, atuar com dignidade e cuidando da vida de todas as pessoas com 
respeito e compromisso (COFEN, 2007). Em consonância com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) que promulga que todas/os brasileiras/os têm direito à saúde sem 
discriminação (BRASIL, 1990), a Portaria nº 2.836, em 2010, considera a orientação 
sexual e a identidade de gênero como determinantes sociais da saúde.

 A apreensão das necessidades de saúde e especificidades de cada eixo de 
vulnerabilidades está presente no projeto Cuidar-te/Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP). Este, atual desde 2006 com as necessidades de saúde de popu-
lação de pessoas com dermatopatias crônicas. Em 2017, ampliou-se o escopo do 
projeto, em frente de outras demandas e contingências universitárias, e para pro-
porcionar aos acadêmicos de Enfermagem vivências na atenção à saúde: Lésbi-
cas, Bissexuais, Gays, Travestis e Intersexos (LGBTI); Indígena, Saúde do Estudante 
e pessoas com dermatopatias crônicas. 

METODOLOGIA 

 Os encontros dos estudantes na extensão universitária do projeto “CUI-
DAR-TE Promoção à saúde, garantindo a equidade no cuidado às pessoas em 
situação de vulnerabilidades”, iniciaram-se no mês de março de 2017.

 O recrutamento das/dos colaboradores para a extensão universitária 
aconteceu através de mídias sociais e snow ball sampling. Considerou-se como 
critérios para a inclusão no presente estudo: ser maior de 18 anos, concordar em 
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participar dos encontros de extensão, ser estudante de Enfermagem regularmen-
te matriculado na Escola Paulista de Enfermagem (EPE/UNIFESP). 

 Para a execução das atividades planejadas, utilizou-se metodologia ativa 
de ensino e atuação baseada na clínica compartilhada (CAMPOS, 2007; FREIRE, 
2011). A participação ativa dos integrantes na construção coletiva do planeja-
mento e efetivação das diversas ações foi preponderante para tomada de deci-
são e no planejamento da atuação. 

 A dinâmica estabelecida foi: reuniões semanais com as/os extensionistas 
para discussão de assuntos previamente definidos e no mínimo uma atividade 
mensal no campo de extensão. Para analisar se o escopo estava ajustado com as 
necessidades das/os acadêmicas/os de Enfermagem, realizamos uma avaliação 
oral sobre o interesse das/dos mesmos sobre as temáticas apresentadas. Após 
este período, solicitamos que aos colaboradores que se dividissem de acordo 
com os subgrupos relacionados as vulnerabilidades abordadas pelo projeto.  

RESULTADOS 

 O subgrupo de interesse nesta investigação foi o LGBTI, sendo formado 
com a participação de cinco discentes. A organização seguiu as etapas: identifi-
cação de evidências científicas sobre o tema baseadas nas publicações da base 
PubMed.; realização de visita técnica e uma reunião de encerramento para o de-
senvolvimento do material educativo previsto, onde ocorreu o desfecho da inter-
venção preconizada pelo método de trabalho.

 O contato com a questão LGBTI foi estabelecido inicialmente por onde as 
leituras intencionavam a aproximação das/dos discentes da temática no âmbito 
da saúde. 

 A leitura da Política Nacional de Saúde Integral LGBT6  evidenciou as espe-
cificidades da temática, possibilidades para gestão de saúde de forma inclusiva. 

 Os temas geradores apreendidos da pedagogia problematizadora para o 
diálogo foram novos e inusitados para o currículo do Curso de Graduação em 
Enfermagem. Identificou-se nas experiências vivenciadas no estágio a heternor-
matividade7  na atenção em enfermagem.
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6 A divergência de siglas LGBT/ LGBTI do texto é histórica. O movimento de reconhecimento e luta das pessoas 
Intersexuais é recente e vem sendo incorporado tanto na dinâmica da militância quanto na academia; 7 Het-
eronormatividade é descrita como: a identificação de identidades e práticas heterossexuais como “naturais, 
centrais” e a marginalização de os não-heterossexuais (ERBAUGH, 2007).
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 O segundo momento durante a visita ao Museu da Diversidade Sexual 
(MDS), em São Paulo–SP. Esse encontro foi agendado previamente com o Núcleo 
de Ação Educativa do Museu, que disponibilizou uma educadora para a visita. 

 O museu é o primeiro da América Latina relacionado ao tema e tem como 
principal objetivo garantir a preservação do patrimônio cultural da comunidade 
LGBT brasileira.

 Identificaram-se obras e manifestações que a homossexualidade fosse 
considerada uma doença. Ressalta-se que somente em 1990, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) removeu a homossexualidade da Classificação Internacional 
de Doenças (CID) (DRESCHER, 2015). O mesmo não ocorreu com a transexualida-
de, que tem sua expressão de identidade de gênero patologizada sob o CID F 64.0 
(BENTO, 2010).

 Observou-se com tristeza, indignação e desterro, denúncias e manifesta-
ções de casos de desigualdades relacionados à orientação sexual e a violência 
estrutural na comunidade LGBTI.

Figura 1: Fotografia de depoimento no MDS.

Fonte: FONSECA, W. Estive aqui! Lembrei de ti! 2016. 10 fot, color.10x15 cm.

 Avançando na proposta, o diálogo sobre as afetações que as/os estudan-
tes experenciaram, constituiu a questão teórica de pesquisa. Desta forma inda-
gou-se sobre a necessidade de incluir a temática nos Cursos de Graduação em 
Enfermagem.

 Um estudo feito em cento e trinta e duas escolas médicas do Canadá e Es-
tados Unidos, mostrou que a média de tempo dedicado ao estudo da população 
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LGBTI era de apenas cinco horas (OBEDIN et al., 2011). Uma revisão sistemática 
demonstrou que os profissionais de saúde tinham pouco ou nenhum conhecimen-
to para atender pessoas hospitalizadas do grupo LGBTI. Aponta-se a necessidade 
de treinamento na equipe para o cuidado à vida destas pessoas (ALBUQUERQUE 
et al., 2016). Desta forma, faz-se necessária a inclusão da temática nos currículos 
dos cursos de graduação (ALBUQUERQUE et al., 2016; OBEDIN et al., 2011; DOR-
SEN, 2010). 

 O grupo extensionista elaborou uma proposta para Unidade Curricular 
(UC) eletiva, disponível para todas/os alunos dos cursos da área da saúde na UNI-
FESP/ campus São Paulo. Com o objetivo de promover um espaço universitário de 
discussão de temáticas centralizadas na diversidade sexual, identidade de gêne-
ro e especificidades na saúde da população LGBTI. 

 Pretende -se estruturar o conteúdo programático da disciplina em torno 
dos seguintes tópicos: direitos humanos (história e contexto atual); diversidade 
sexual; transexualidade, travestilidade e identidade de gênero; Política Nacional 
de Saúde Integral LGBT; preconceito/violência/formas de notificação da violên-
cia; avaliação da disciplina. 

 O projeto para a disciplina está vinculado com o Departamento de Saúde 
Coletiva da EPE/UNIFESP, que dependerá de um professor tutor com expertise 
na área para o cadastramento da oferta. Atualmente a organização desta UC en-
contra-se em fase de fortalecimento de parcerias interdepartamentais para sua 
execução. Este fato possibilitou um estímulo para a inclusão de outras temáticas 
de vulnerabilidades na curricularização de projetos de extensão. 

CONCLUSÕES 

 Vivenciou-se uma experiência de estudantes um curso de graduação de 
enfermagem que se mobilizando-se quanto a temática das vulnerabilidades.

 Sobre as demandas específicas da população LGBTI, são necessários mais 
estudos para delinear esse campo do cuidado. Evidenciou-se uma necessidade: a 
formalização de conteúdos com a temática nos cursos de Enfermagem.
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